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RUA DOS LÍRIOS 

Decreto nfi 3962 de 17-11-1971, Artigo ia, In 

ciso III 
Formada pela rua 3 das Chácaras Primavera 

Início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa 

Término na rua das Orquídeas 

Chácaras Primavera 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Orestes Quércia. Protocolado n* 25.783 de 31-08-1971. 

LÍRIOS 

Poucas são as flores que em graça e beleza podem rivalizar 

com os lírios, plantas de grande valor ornamental. Pertencem ao g^ 

nero Lilium, nome latino que os botânicos adotaram do céltico que 

significa pureza, em virtude da alvura imaculada que apresentam as 

flores de algumas espécies. Ao contrário do que se possa imaginar, 

muitos lírios têm colorido variado e diverso, existindo mesmo os a 

marelos-tigrados, os vermelhos, os alaranjados, etc. Não existem lj£ 

rios nativos em nossa terra, que na sua totalidade são originários 

do hemisfério norte. Ocorrem principalmente na China, Japão, Esta- 

dos Unidos e grande parte da Europa. São plantas herbáceas, anuais, 

produzindo bulbos escamosos dos quais erguem-se hastes eretas não 

ramificadas, completamente revestidas de folhas verde-escuras, lus, 

trosas e algo coriáceas. As flores são reunidas em inflorescências 

terminais, todas elas formadas por seis partes e apresentando for- 

matos diversos: funil ou trombeta, sino, etc. Todos os lírios são 

plantas de porte e graça inigualáveis, aliando o perfume à beleza 

de suas flores. Dentre as mais de cem espécies existentes, entre 

nós são cultivadas, somente, cerca de meia dúzia delas. 



SÜÁ • DOS LlRIOS ^0. 

■ DECRETO N.o 2962, DE 17 DE NOVEMBRO DE 1971 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas 

.O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
Ine confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei ComoiemerPar n o 

\ de 31 de dezembro de 1969 * . 

í: DECRETA: , 

: Artigo l.o — Ficam denominadas: *' C 
i ^ .. 
; \ I — RUA MIOSÓTIS, a rua n.o 1, do loteamento Chácaras Pri- 

: mavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na rua 
11 do mesmo loteamento. 

II — RUA GIRASSOL, a rua n.o 2, do loteamento Chácaras Prí- 
mavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na divi- 

' sa do loteamento. 

. 111 — BUA DOS LÍRIOS, a rua n.o 3, do loteamento Chácaras ^ 
Primavera, com início na rua Jorge de .figueiredo Corrêa- e término na '• 
rua 7 do mesmo loteamento. 

, ■ IV — RUA "DOS CRAVOS, a rua n.o 4, do loteamento Chácaras 
Primavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na 
rua 7 do mesmo loteamento. 

.V — RUA JASMIM, a rua n.o 5, 'do loteamento Chácaras Prima- 
"veia, com início na rodovia estadual Campinas — IvíCQgi-IvXirhn e término 
na divisa do loteamento. 

VI — RUA DAS ORQUÍDEAS, a rua n.o 7, do loteamento Chá- 
: caras Primavera, com Início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término 

na rua 5 do mesmo loteamento. 

/ VH — RUA DAS CAMtSLIAS, a rua n.o 8, do loteamento Cháca-: 

ras Primavera, com inicio na rua n.o 1 do mesmo loteamento e término 
; na rua 5 também do mesmo loteamento. 

VIU -— RUA DAS MARGARIDAS, a rua n.o 9, do loteamento 
Chac&ras Primavera, com inicio na rua 1 e término na rua 5 do mesmo 
loteamento. 

IX — RUA DAS HOETÊNCIAS, a rua n.o 13, do loteamento Chá- 
caras Primavera, com início na rua Almeida Gairet e término na rua 5 
do mesmo loteamento. ? 

Artigo 2.o — Êsta decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 17 de novembro de 1971 
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V. . ;; 
LÍRIO - Planta herbácáa, da família das Liliáceaa r 

originária da Síria, onde vem sendo cultivàd-auiiá. -maitos se 

culos, sendo comum nos jardins "brasileiros (Lilium candidua) 

Tem "bulUo ovóide, "branco—esverdeado, folhas verde—claras e 

flores brancas, aromáticas, grandes, campanuladas, e colmo 

até 1 m de altura? o fruto é uma cápsula» Os bulboa contem 

um óleo essencial útil contra a dor de ouvido, sendo consi. 

derados maturativos e emolientes; sós ou misturados com as 

pétalas são empregados na cura da erisipela, das contusões 

e das queimaduras• 0 pólen é entispasmódico e estimulante; 

o clássico "óleo de lírio", outrora de largo emprego, con- 

sistia na maceração das flores em azeite fino, sendo ainda 

empregadas em perfumaria» Planta ornamental e simbólica,de 

vido as suas flores alvíssimas, é apreciada especialmente 

para enfeitar sepulturas» 

Também chamada açucena-branca, cebola-cecém, copo- 

de—leite, lírio—branco e lírio—dos—poetas. 

(Extraído de fia. 291, volume 12, da 

Enciclopédia Brasileira Mérito)» 
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fipik ouças são as flores que em graça é» 
PM? beleza podem rivalizar com os iinos, 
Bí plantas de grande valor ornamental 
e econômico pelo comércio cada vez mais 

; crescente de suas flores cortadas., > V" / 
= São plantas que pertencem ao genero , 
lilium, nome latino que os botânicos ado- /, 
taram do célticó que significa puieza. ern. f virtude da alvura imaculada que.apresenr 
tam as flores de algumas espécies. _ ;; \ i:; Ao contrário do que Se possa imaginar^ y 
muitos lírios (e o gênero abrange mais de x 

cem espécies) têm colorido variado e di- 
verso, existindo mesmo os amarelos» 
tigrados, os vermelhos, os alaranjados etc. 
Não existem lírios nativos em nossa terra-,, 
que na sua totalidade são,originários do,! 
hemisfério norte; Ocorrem principalmente; 
na China, Japão, Estados Unidos e grande; 
parte da Europa.' . ; v . " 

sao plantas herbaceas, anuais; produ- 
zindo buibos escamosos dos quais erguem- 
se hastes eretas nao ramificadas,, comple- 
tamente revestidas de folhas ,verde- 
escuras, lustrosas e algo coriáceas. As tio- 

- res são reunidas em inílorescências termi-- 
" nais todas elas formadas por seis partes e, 

.. apresentando forma tos. diversos: fund ou 
trombeta. sino etc.- . ' ,1 v 

T.. Todos; os lírios'são plantas de porte-e* 
■ graça inigualáveis, aliando o perfume a- 
-beleza de suas flores. Infelizmente nao-g^-- 
nharam a preferência dos nossos jaramei- 
ros pois nem meia- dúzia de espécies são 
cultivadaá entre nós, talvez em razao de a; 
maioria se ressentir do clima, solo e outros- - 
fatores .que em'nosso, país não lhes- sao-, 

- muito favoráveis. - - ■ y 
■ : Entre as espécies, é de grande populari- 

dade o lirio-de-Finados, iírio-iapones. ou | 
iírio-branco (Lilium lomtífiorum). nativo- j 
da Ciiina, Formosa e ilhas do Japão e que j 
produz flores de imaculada brancma e | 
SU0VlírPio-reS ou Lilium regale é também ] 

- visto em cultivos esporádicos entre nos. E.. 
- uma planta bonita, formando buibos grau- 
des, arredondados ou ovalados com esca- 

; mas verde-arroxeadas ou castanhas.^A 
haste é verde-escura, manchada de roxa- 
avermelhado, com folhas camudas, verde- 
escuras e recurvadas. As flores sao bran- 
cas, com uma faixa amarela na parte m- 

" terna e muito pertumadas. E nativo da ;t 
: China ocidental florescendo entre nos eu- , 

í1" o' lírio de-Wm^isé (Lilium. c andidum) 
— que parece ser o lírio citado na Bíblia ~ 
é também chamado lírio-da-anunciaçaa e. . 
líiio-da-madona, tem as flores totalmente 
brancas, como o lírio-de-Fmaáos. 

Outros lírios muito interessantes sao o 
lífio-tigre (Lilium tigrinum), origmano da 
China e do Japão e que pnQo-- 
res salmão-avermelhadas com as pétalas 
abertas, recurvadas para trás,- pmtalga- 
das de preto - • arroxeadas; •. e Lilium , 
auratum, chamado rei-dos-hrios, ^ com. 
suas flores grandes, perfumadas, brancas - 
com manchas vermelhas e uma.faixa cem 
trai amarela. , _ . : . — . 

(O ÇLÜ&C- 

(Extraído de o jornal "0 GloDo" de 16-10-1977) 


